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RESUMO 
No ambiente hospitalar diversos são resíduos gerados que se somam para formar os 
Resíduos de Serviços de Saúde (RSS). O profissional da área de enfermagem é o mais 
apropriado para atender as funções de gerenciamento de RSS, pois, os mesmos atu-
am no desenvolvimento de ações preventivas, na promoção, proteção e reabilitação da 
saúde, individual e coletiva. O estudo teve como objetivo analisar o conhecimento da 
equipe de enfermagem no gerenciamento de resíduos de serviços de saúde a partir de 
Revisão integrativa realizada na Biblioteca Virtual de Saúde no período de 2006 a 2016, 
por meio de artigos científicos, com os descritores: “Enfermagem”, “Resíduos de Serviços 
de Saúde”, “Gerenciamento de Resíduos”, no idioma português. Totalizando uma amos-
tra de 14 artigos. Os resultados da pesquisa indicam que o conhecimento da equipe de 
enfermagem relacionado ao gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde ainda é 
insuficiente, sendo que parte dos problemas relacionados à gestão desses resíduos es-
tão diretamente ligados à conscientização e sensibilização desses profissionais quanto 
a correta separação, armazenamento e manuseio desses resíduos. Deste modo se faz 
necessária uma maior mobilização por parte dos estabelecimentos de saúde para a dis-
cussão da legislação e de soluções de problemas, baseado em ações como capacitações 
e educação permanente, visando à prevenção de situações de riscos.
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ABSTRACT
In the hospital environment several are generated waste that add up to form the 
Waste of Health Services (RSS). The nursing professional is the most appropriate to 
attend the functions of RSS management, since they work in the development of pre-
ventive actions, in the promotion, protection and rehabilitation of health, individual 
and collective. The study aimed to analyze the knowledge of the nursing team in 
the management of waste health services from. Integrative review carried out in the 
Virtual Health Library from 2006 to 2016, through scientific articles, with the descrip-
tors: “Nursing”, “Waste Health Services”, “Waste Management”, in Portuguese. Totaling 
a sample of 14 articles. The results of the research indicate that the knowledge of the 
nursing team related to the management of health care waste is still insufficient, and 
part of the problems related to the management of this waste are directly related to 
the awareness and awareness of these professionals regarding the correct separation, 
storage And handling of such waste. In this way, it is necessary to mobilize more from 
health institutions for the discussion of legislation and solutions to problems, based 
on actions such as training and permanent education, aiming at the prevention of risk 
situations.
KEYWORDS
Nursing. Waste health services. Waste management.
1 INTRODUÇÃO
Os resíduos sólidos representam na atualidade um sério desafio, pois, sua com-
plexidade e a diversidade contribuem para questão ambiental. Dentre os resíduos 
que apresentam maior potencial de degradação destaca-se os Resíduos de Serviços 
de Saúde (RSS) porque necessitam de um gerenciamento sanitariamente adequado 
e específico, por oferecerem risco em potencial ao ser humano e ao ambiente. Essa 
questão vem sendo cada vez mais discutida por despertar preocupação de órgãos 
técnicos, de saúde, ambientais, além de pesquisadores da área.
O subitem g do item I do artigo 13 da Lei 12.305, define RSS como aque-
les que são gerados nas instituições que prestam serviços de saúde conforme 
definido em regulamento ou em normas estabelecidas pelos órgãos do Siste-
ma Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA) e do Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária (SNVS). São gerados em estabelecimentos prestadores de serviços de 
assistência à saúde humana/animal que uma potencial fonte de riscos para a 
saúde de quem os manuseiam, tanto no ambiente interno e externo do estabe-
lecimento gerador, para tanto se tem na legislação vigente a Resolução da Dire-
toria Colegiada (RDC) nº 306/04 da Anvisa e a Resolução do Conselho Nacional 
de Meio Ambiente (CONAMA) nº 358/05, como instrumentos de orientação de 
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manejo dos RSS a fim de minimizar e/ou eliminar danos à saúde dos trabalhado-
res e ao meio ambiente. 
No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e o Conselho 
Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) são os órgãos responsáveis por regula-
mentar o tratamento e a disposição final dos resíduos dos serviços de saúde (CA-
FURE; PATRIARCHA-GRACIOLLI, 2015). O gerenciamento dos RSS contempla um 
conjunto de procedimentos que visa desde a redução da produção de resíduos 
bem como providências aos RSS gerados em um destino sanitariamente seguro, 
ambientalmente adequado, tendo em vista a garantia da segurança socioambien-
tal (SILVA, 2011).
Esse gerenciamento está descrito na Resolução RDC ANVISA n° 306/04, que 
inicialmente prevê planejamento de recursos estruturais, além de capacitação dos 
recursos humanos envolvidos no processo (BRASIL, 2004). As unidades que geram 
os RSS devem seguir um Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saú-
de (PGRSS), que prevê variações de complexidade, frequência e avaliação dos servi-
ços e tecnologias utilizadas pelos profissionais de saúde. Pelo fato do enfermeiro ser o 
profissional de saúde que promove a prevenção e proteção da saúde, acredita-se que 
este sujeito seja um dos mais capacitados para atuar no PGRSS de uma instituição 
geradora desse resíduo. 
Segundo Marques, Portes e Santos (2007), o enfermeiro é o profissional mais 
adequado para exercer as funções de gerenciamento dos resíduos de serviços de 
saúde, habilitado pela Resolução COFEN n° 303/05 – que proporciona ao enfermeiro 
ser responsável pelo PGRSS, devido a sua capacidade de desenvolvimento de ações 
preventivas, promoção, proteção e reabilitação da saúde, individual e coletivamente, 
minimizando os resíduos gerados após o exercício da função e diminuindo riscos de 
infecção cruzada e ambiental, tanto para os próprios profissionais como para os pa-
cientes envolvidos nos tratamentos. 
De acordo com a Resolução nº 314, art. 3º do Conselho Nacional de Educa-
ção/Câmara de Educação Superior (CNE/CES), o enfermeiro é capaz de conhecer 
e intervir sobre os problemas/situações de saúde – doença, identificando as di-
mensões biopsicossociais dos seus determinantes, logo, o enfermeiro está capa-
citado para atuar como promotor da saúde integral do ser humano. Além do fato 
de ser o único profissional a permanecer 24 horas na instituição de saúde, dan-
do assistência ao paciente, participando ativamente da geração dos resíduos de 
suas atividades, objetivando minimizar riscos de infecções cruzadas e ambientais 
à saúde de seus profissionais e clientes. Por fim, entende-se que o contato prin-
cipal dos profissionais e pacientes na instituição geradora é feito pelo enfermeiro. 
E devido a isso, entende-se que o enfermeiro é o profissional mais competente e 
habilitado para atuar nas funções de gerenciamento dos RSS.
Diante disso, este trabalho tem por objetivo analisar o conhecimentoda equipe 
de enfermagem no gerenciamento de resíduos de serviço de saúde, destacando as 
estratégias que podem ser desenvolvidas para o desenvolvimento profissional do en-
fermeiro frente ao gerenciamento destes resíduos.
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2 METODOLOGIA
A metodologia aplicada nesta pesquisa é a Revisão Integrativa da Literatura, mé-
todo que possibilita asíntese de pesquisas de um determinado assunto, assim como a 
utilização da prática baseada em evidências(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).
Para o desenvolvimento desta revisão foi considerada a proposta de Ganong 
(1987), na qual estabelece as etapas: identificação do tema, elaboração da pergunta 
norteadora e descritores, seleção da literatura, aplicando critérios de inclusão e exclu-
são definidos, categorização dos estudos, definindo as informações a serem extraídas, 
avaliação com análise crítica dos estudos escolhidos, discussão e interpretação dos re-
sultados, apresentação da revisão integrativa e síntese do conhecimento. Para alcançar 
o objetivo proposto, foi realizado um levantamento bibliográfico retrospectivo de 2006 
a 2016, por meio do banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os 
descritores: enfermagem, resíduos de serviços de saúde e gerenciamento de resíduos. 
A escolha do período se justifica por ser um estudo que revela um cenário da 
produção científica da enfermagem sobre o gerenciamento dos resíduos de serviços 
de saúde na última década. Deste modo, foi verificado as publicações em relação à 
temática neste período, o que poderá no futuro contribuir para avaliação e acompa-
nhamento do desenvolvimento deste campo de conhecimento. A BVS foi adotada 
por contemplar um dos maiores e mais importantes índices da literatura científica, 
que inclui relevantes bancos de dados da área da saúde, a exemplo da Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), o Scientific Electronic 
Library Online (Scielo) e o National Library of Medicine’s (Medline). 
Foi realizada uma leitura dos resumos das publicações, sendo utilizados os se-
guintes critérios de inclusão: artigos científicos publicados entre os anos de 2006 a 
2016, idioma português, inglês ou espanhol, que contemplassem os temas: Gerencia-
mento dos resíduos de serviços de saúde, ações dos profissionais de saúde no PGRSS, 
conhecimento, visão e experiências do enfermeiro relacionado aos resíduos de saú-
de. Foram excluídos estudos que abordavam os resíduos químicos e radioativos e que 
não trataram especificamente do tema e estudos encontrados em mais de uma base 
de dados selecionadas na primeira busca.
Após leitura de resumos e posterior segregação dos artigos relevantes à esta 
pesquisa, realizou-se leituras aprofundadas nos conteúdos dos artigos e em sequ-
ência preencheu-se uma ficha bibliográfica composta com os tópicos: autor, título, 
tipo de publicação, local da publicação, mês e ano, categoria profissional e área de 
atuação dos autores, número de autores, sujeitos da pesquisa, resumo e objetivo do 
artigo.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pesquisa resultou em 84 artigos distribuídos nas bases de dados MEDLINE 
(39,3%), LILACS (34,5%) e SCIELO (26,2%). Após a aplicação dos critérios de inclusão, 
a amostra final totalizou-se em 14 artigos (TABELA 1). Com relação aos títulos, os 
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artigos dão uma visão global sobre o envolvimento do enfermeiro no gerenciamen-
to dos resíduos de saúde, com destaque à importância e sua atuação, visto que os 
conteúdos se inter-relacionam e complementam entre si. No que se refere ao ano de 
publicação, a maior parte dos artigos incluídos neste estudo, foi divulgada no ano de 
2012 apresenta três (21,4%) do total das publicações, os anos de 2007, 2010, 2013 e 
2015, somam juntas, oito (57,2%) publicações, sendo duas a cada ano. Os demais anos 
2008, 2011 e 2014 publicaram apenas um artigo cada, somando três (21,4%) no total.
Quanto à abordagem metodológica, nove estudos utilizaram a pesquisa quali-
tativa (64,3%), quatro (28,6%) pesquisa quantitativa e somente um (7,1%) aplicou um 
estudo observacional. Referente ao público-alvo dos estudos, nove (64,3%) artigos 
abordaram a equipe de enfermagem, sendo cinco direcionados apenas aos enfer-
meiros e em quatro enfermeiros, técnicos e auxiliares, em cinco (35,7%) pesquisas a 
equipe de enfermagem estava inserida na equipe multiprofissional abordada.
Na Tabela 2 constam as principais temáticas encontradas após levantamento e 
a categorização dos artigos publicados no período estipulado. Foram traçadas duas 
categorias, as quais, em sua maioria, contemplam temas e pesquisas voltadas para o 
conhecimento e pratica da equipe de enfermagem no manejo dos resíduos de servi-
ços de saúde.
Tabela 2 – Distribuição das categorias
Categoria N° de artigos
Conhecimento e prática da equipe de enfermagem no manejo 
dos resíduos de saúde
9
Gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde 5
Fonte: Própria autoria (2017).
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e 
fa
ci
lit
ad
o
re
s 
n
o
 p
ro
ce
ss
o
 d
e 
se
gr
eg
aç
ão
 
d
o
s 
re
sí
d
u
o
s 
h
o
sp
ita
la
re
s 
sã
o
 a
p
o
n
ta
d
o
s 
re
sp
ec
ti-
va
m
en
te
 à
 a
lta
 d
em
an
d
a 
d
e 
p
ro
ce
d
im
en
to
s,
 b
em
 
co
m
o
 fl
u
xo
 d
e 
p
ac
ie
n
te
s 
e 
d
e 
p
ro
fis
si
o
n
ai
s 
e 
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
e 
aç
õ
es
 e
d
u
ca
tiv
as
 n
o
 a
m
b
ie
n
te
 d
e 
tr
ab
al
h
o
. A
p
o
n
ta
-s
e 
a 
n
ec
es
si
d
ad
e 
d
e 
am
pl
ia
r 
a 
d
is
cu
ss
ão
 s
o
b
re
 o
 te
m
a 
co
m
o
 u
m
 c
am
in
h
o
 p
o
ss
í-
ve
l p
ar
a 
co
n
sc
ie
n
tiz
aç
ão
 d
a 
eq
u
ip
e.
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12
C
o
n
h
ec
im
en
to
 d
a 
eq
u
ip
e 
d
e 
en
fe
rm
a-
g
em
 s
o
b
re
 a
 s
eg
re
-
g
aç
ão
 d
o
s 
re
sí
d
u
o
s 
só
lid
o
s 
em
 a
m
b
ie
n
te
 
h
o
sp
it
al
ar
B
at
ag
lin
, M
.S
.; 
So
u
za
, M
.H
.T
.; 
C
am
p
o
n
o
g
a-
ra
, S
.
En
si
n
o
, s
aú
d
e 
e 
am
b
ie
n
te
Q
u
al
it
at
iv
a
Pe
rc
eb
e-
se
 q
u
e 
o
s 
p
ro
fis
si
o
n
ai
s 
d
e 
en
fe
rm
ag
em
 
e 
d
em
ai
s 
su
je
ito
s 
re
sp
o
n
sá
ve
is
 p
el
a 
ge
ra
çã
o
 d
e 
R
SS
S,
 n
ec
es
si
ta
m
 e
st
ar
 c
ie
n
te
s 
d
e 
se
u
s 
d
ev
er
es
 e
 
as
 in
st
itu
iç
õ
es
 d
e 
sa
ú
d
e 
d
ev
em
 a
ss
u
m
ir
 a
s 
re
sp
o
n
-
sa
b
ili
d
ad
es
 q
u
an
to
 à
s 
ca
p
ac
ita
çõ
es
 r
el
ac
io
n
ad
as
 à
 
te
m
át
ic
a,
 a
ss
im
 c
o
m
o
 d
is
p
o
n
ib
ili
za
r 
m
at
er
ia
is
 p
ar
a 
p
ro
p
o
rc
io
n
ar
 a
 s
ep
ar
aç
ão
 c
o
rr
et
a 
d
o
s 
re
sí
d
u
o
s 
p
o
r 
el
as
 p
ro
d
u
zi
d
o
s.
 E
ss
a 
al
te
rn
at
iv
a 
vi
sa
 s
en
si
b
ili
za
r 
b
em
 c
o
m
o
 a
u
m
en
ta
r 
o
 la
st
ro
 d
e 
co
n
h
ec
im
en
to
s 
d
e 
tr
ab
al
h
ad
o
re
s,
 a
lé
m
 d
e 
as
se
gu
ra
r 
o
 c
o
m
p
ro
-
m
is
so
 in
st
itu
ci
o
n
al
 c
o
m
 o
 m
ei
o
 a
m
b
ie
n
te
.
Ciências Biológicas e de Saúde Unit | Aracaju | v. 4 | n. 2 | p. 169-184 | Out. 2017 | periodicos.set.edu.br
176 | Cadernos de Graduação
20
12
C
o
n
h
ec
im
en
to
 d
e 
en
fe
rm
ei
ro
s 
d
a 
Es
tr
a-
té
g
ia
 S
aú
d
e 
d
a 
Fa
m
íli
a 
so
b
re
 r
es
íd
u
o
s 
d
o
s 
se
rv
iç
o
s 
d
e 
sa
ú
d
e
Sa
n
to
s,
 M
.A
.; 
So
u
za
, A
.O
.
R
ev
B
ra
sE
n
-
fe
rm
Es
tu
d
o
 d
es
cr
i-
ti
vo
 d
e 
ab
o
r-
d
ag
em
 q
u
al
i-
ta
ti
va
C
o
n
st
at
o
u
-s
e 
q
u
e 
a 
eq
u
ip
e 
d
e 
en
fe
rm
ag
em
 
ap
re
se
n
ta
 u
m
 s
ig
n
ifi
ca
ti
vo
 c
o
n
h
ec
im
en
to
 v
o
lt
a-
d
o
 p
ar
a 
o
 g
er
en
ci
am
en
to
 d
e 
re
sí
d
u
o
s 
d
e 
se
rv
i-
ço
s 
d
e 
sa
ú
d
e,
 c
o
m
 a
d
eq
u
aç
ão
 n
as
 p
rá
ti
ca
s 
d
e 
g
er
en
ci
am
en
to
s,
 c
o
n
tu
d
o
, o
s 
au
to
re
s 
d
es
ta
ca
m
 
a 
im
p
o
rt
ân
ci
a 
d
e 
tr
ab
al
h
o
s 
d
e 
co
n
sc
ie
n
ti
za
çã
o
 
co
m
 a
 e
q
u
ip
e.
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En
fe
rm
ei
ro
s 
n
o
 
g
er
en
ci
am
en
to
 d
e 
re
sí
d
u
o
s 
h
o
sp
it
al
ar
es
: 
u
m
 e
st
u
d
o
 d
es
cr
it
iv
o
So
ar
es
, S
.G
.A
; 
C
am
p
o
n
o
g
ar
a,
 
S.
; T
er
ra
, M
.G
. 
et
 a
l.
O
n
lin
e 
B
ra
zi
-
lia
n
 J
o
u
rn
al
 
o
f 
N
u
rs
in
g
Q
u
al
it
at
iv
a,
 
d
es
cr
it
iv
a 
ex
-
p
lo
ra
tó
ri
a
O
s 
p
ro
b
le
m
as
 r
el
ac
io
n
ad
o
s 
ao
 g
er
en
ci
am
en
to
 
d
o
s 
re
sí
d
u
o
s 
h
o
sp
it
al
ar
es
 e
st
ão
 d
ir
et
am
en
te
 
lig
ad
o
s 
à 
co
n
sc
ie
n
ti
za
çã
o
 d
e 
to
d
o
s 
o
s 
p
ro
fis
-
si
o
n
ai
s 
d
e 
sa
ú
d
e,
 c
o
n
h
ec
im
en
to
 li
m
it
ad
o
 e
 n
ão
 
co
la
b
o
ra
çã
o
 d
e 
m
em
b
ro
s 
d
a 
eq
u
ip
e 
m
u
lt
ip
ro
-
fis
si
o
n
al
. M
es
m
o
 c
o
m
 o
 a
u
m
en
to
 n
a 
ad
es
ão
 d
o
s 
p
ro
fis
si
o
n
ai
s 
às
 a
çõ
es
 c
o
rr
et
as
 d
e 
se
g
re
g
aç
ão
, 
es
tr
at
ég
ia
s 
p
re
ci
sa
m
 s
er
 p
en
sa
d
as
 v
is
an
d
o
 a
 
co
n
sc
ie
n
ti
za
çã
o
 e
m
 p
ro
l d
e 
m
el
h
o
ri
as
 p
ar
a 
a 
in
st
it
u
iç
ão
, t
ra
b
al
h
ad
o
re
s 
e 
m
ei
o
 a
m
b
ie
n
te
.
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11
R
es
íd
u
o
s 
só
lid
o
s 
d
e 
se
rv
iç
o
s 
d
e 
sa
ú
d
e:
 
u
m
a 
fo
to
g
ra
fia
 d
o
 
co
m
p
ro
m
et
im
en
to
 d
a 
eq
u
ip
e 
d
e 
en
fe
rm
a-
g
em
D
o
i, 
K
.M
.; 
M
o
u
-
ra
, G
.M
.S
.S
.
R
ev
 G
aú
ch
a 
En
fe
rm
Q
u
al
it
at
iv
a
C
o
n
st
at
o
u
-s
e 
q
u
e 
a 
ab
o
rd
ag
em
 r
ef
er
en
te
 a
o
s 
re
sí
d
u
o
s 
só
lid
o
s 
d
e 
se
rv
iç
o
s 
d
e 
sa
ú
d
e 
ai
n
d
a 
é 
in
su
fic
ie
n
te
, t
en
d
o
 e
m
 v
is
ta
 q
u
e 
a 
d
en
o
m
in
aç
ão
 
“R
es
íd
u
o
s 
só
lid
o
s 
d
o
s 
se
rv
iç
o
s 
d
e 
sa
ú
d
e”
 n
ão
 e
ra
 
d
o
 c
o
n
h
ec
im
en
to
 d
a 
m
ai
o
ri
a 
d
o
s 
p
ro
fis
si
o
n
ai
s 
d
e 
en
fe
rm
ag
em
, s
en
d
o
 u
ti
liz
ad
a 
a 
d
en
o
m
in
aç
ão
 
lix
o
 h
o
sp
it
al
ar
.  
A
p
es
ar
 d
o
 in
te
re
ss
e 
d
e 
al
g
u
n
s 
p
ro
fis
si
o
n
ai
s 
em
 c
o
n
tr
ib
u
ir
 p
ar
a 
o
 p
ro
ce
ss
o
 
ad
eq
u
ad
o
 d
o
s 
re
sí
d
u
o
s,
 a
s 
aç
õ
es
 e
ra
m
 r
ea
liz
a-
d
as
 d
e 
m
o
d
o
 in
ad
eq
u
ad
o
, d
es
ta
ca
n
d
o
 a
 fa
lt
a 
d
e 
o
ri
en
ta
çã
o
 e
 c
o
m
p
ro
m
et
im
en
to
 d
a 
eq
u
ip
e 
co
m
o
 fa
to
re
s 
lim
it
an
te
s 
d
o
 g
er
en
ci
am
en
to
, a
s-
so
ci
an
d
o
 t
am
b
ém
 o
 n
ão
 c
o
n
h
ec
im
en
to
 d
es
te
s 
p
ro
fis
si
o
n
ai
s 
em
 r
el
aç
ão
 a
o
s 
im
p
ac
to
s 
q
u
e 
su
as
 
aç
õ
es
 in
ad
eq
u
ad
as
 c
au
sa
m
 a
 n
ív
el
 p
o
p
u
la
ci
o
-
n
al
, r
efl
et
in
d
o
 e
m
 a
u
m
en
to
 d
e 
cu
st
o
s 
e 
p
re
ju
íz
o
 
am
b
ie
n
ta
l.
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G
er
en
ci
am
en
to
 d
e 
re
sí
d
u
o
s 
só
lid
o
s 
d
e 
se
rv
iç
o
s 
d
e 
sa
ú
d
e:
 
vi
sã
o
 d
e 
en
fe
rm
ei
ra
s 
e 
té
cn
ic
o
s
B
ar
ro
s,
 A
.G
.; 
Si
lv
a,
 A
.M
.P
.; 
C
o
st
a 
Jú
n
io
r, 
L.
C
.G
. e
t 
al
.
R
ev
en
fe
rm
 
U
FP
E
Q
u
an
ti
ta
ti
va
V
er
ifi
co
u
-s
e 
q
u
e 
o
s 
p
ro
fis
si
o
n
ai
s 
d
e 
en
fe
rm
a-
g
em
 a
p
re
se
n
ta
m
 u
m
a 
vi
sã
o
 a
lt
er
ad
a 
d
o
s 
re
sí
d
u
-
o
s 
d
o
s 
se
rv
iç
o
s 
d
e 
sa
ú
d
e,
 a
ss
im
 c
o
m
o
 d
o
 p
ro
-
ce
ss
o
 d
e 
g
er
en
ci
am
en
to
. O
s 
au
to
re
s 
d
es
ta
ca
m
 
ta
m
b
ém
 o
 u
so
 in
ad
eq
u
ad
o
 d
o
s 
eq
u
ip
am
en
to
s 
d
e 
p
ro
te
çã
o
 in
d
iv
id
u
al
 p
o
r 
p
ar
te
 d
a 
eq
u
ip
e,
 s
en
-
d
o
 u
ti
liz
ad
a 
ap
en
as
 lu
va
 e
 m
as
ca
ra
, o
 q
u
e 
ex
p
õ
e 
à 
d
iv
er
so
s 
ri
sc
o
s 
la
b
o
ra
is
. D
en
tr
e 
as
 e
st
ra
té
g
ia
s 
ap
o
n
ta
d
as
 a
s 
ca
p
ac
it
aç
õ
es
 g
an
h
am
 ê
n
fa
se
 
vi
sa
n
d
o
 a
 s
en
si
b
ili
za
çã
o
 p
ro
fis
si
o
n
al
 q
u
an
to
 a
o
 
m
an
u
se
io
 d
o
s 
re
sí
d
u
o
s 
e 
o
s 
im
p
ac
to
s 
ca
u
sa
d
o
s 
ao
 m
ei
o
 a
m
b
ie
n
te
. D
es
ta
ca
n
d
o
 a
 im
p
o
rt
ân
ci
a 
d
e 
u
m
a 
C
o
m
is
sã
o
 d
e 
C
o
n
tr
o
le
 d
e 
In
fe
cç
ão
 
H
o
sp
it
al
ar
 a
tu
an
te
, v
is
to
 q
u
e,
 c
o
n
tr
ib
u
em
 p
ar
a 
a 
efi
cá
ci
a 
d
o
 t
ra
b
al
h
o
 d
as
 e
q
u
ip
es
 e
 p
ro
te
çã
o
 
d
es
se
s 
e 
d
e 
se
u
s 
cl
ie
n
te
s.
20
10
Pe
rc
ep
çã
o
 d
a 
eq
u
ip
e 
d
e 
en
fe
rm
ag
em
 n
a 
ex
ec
u
çã
o
 d
o
 p
la
n
o
 
d
e 
g
er
en
ci
am
en
to
 d
e 
re
sí
d
u
o
s 
d
o
s 
se
rv
iç
o
s 
d
e 
sa
ú
d
e 
(P
G
R
SS
):
 
im
p
ac
to
 a
m
b
ie
n
ta
l e
 
ri
sc
o
s 
o
cu
p
ac
io
n
ai
s.
 
M
o
ra
es
, C
. N
. E
.
--
--
Es
tu
d
o
 d
es
cr
i-
ti
vo
 e
xp
lo
ra
tó
-
ri
o
 e
 q
u
al
it
a-
ti
vo
.
C
o
n
st
at
o
u
-s
e 
q
u
e 
o
s 
p
ar
ti
ci
p
an
te
s 
ap
re
se
n
ta
m
 
co
n
h
ec
im
en
to
 li
m
it
ad
o
 s
o
b
re
 o
 g
er
en
ci
am
en
-
to
 d
o
s 
R
SS
, d
e 
m
o
d
o
 q
u
e 
d
em
o
n
st
ra
m
 m
ai
s 
co
n
sc
iê
n
ci
a 
d
o
 im
p
ac
to
 d
a 
ex
ec
u
çã
o
 d
o
 P
G
R
SS
 
so
b
re
 o
 m
ei
o
 a
m
b
ie
n
te
 d
o
 q
u
e 
so
b
re
 a
 s
aú
d
e 
h
u
m
an
a;
 N
o
 t
o
ca
n
te
 a
 s
aú
d
e 
h
u
m
an
a,
 o
s 
p
ro
-
fis
si
o
n
ai
s 
n
ão
 a
p
re
se
n
ta
ra
m
 u
m
a 
vi
sã
o
 c
la
ra
 d
as
 
co
n
tr
ib
u
iç
õ
es
 q
u
e 
o
 P
G
R
SS
 g
ar
an
te
. I
n
fo
rm
am
 
q
u
e 
h
á 
fa
lt
a 
d
e 
in
fo
rm
aç
ão
, b
em
 c
o
m
o
 c
ap
a-
ci
ta
çã
o
 d
efi
ci
tá
ri
a 
e 
in
su
fic
iê
n
ci
a 
d
e 
aç
õ
es
 p
o
r 
p
ar
te
 d
a 
g
es
tã
o
 d
o
 h
o
sp
it
al
; A
 fa
lt
a 
d
e 
re
cu
rs
o
s 
m
at
er
ia
is
 e
 d
e 
es
tr
u
tu
ra
 t
am
b
ém
 fo
i a
p
o
n
ta
d
a 
co
m
o
 c
au
sa
 d
o
 n
ão
 c
u
m
p
ri
m
en
to
 d
as
 e
ta
p
as
 
n
ec
es
sá
ri
as
 a
o
 p
ro
ce
ss
am
en
to
 d
o
s 
re
sí
d
u
o
s.
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C
o
n
st
ru
çã
o
 d
o
 s
ab
er
 
so
b
re
 r
es
íd
u
o
s 
só
lid
o
s 
d
e 
se
rv
iç
o
s 
d
e 
sa
ú
-
d
e 
n
a 
fo
rm
aç
ão
 e
m
 
sa
ú
d
e
C
o
rr
êa
, L
.B
.; 
Lu
n
ar
d
i, 
V
.L
.; 
Sa
n
to
s,
 S
.S
.C
.
R
ev
 G
aú
ch
a 
En
fe
rm
Q
u
al
it
at
iv
a
O
 m
an
ej
o
 d
o
s 
R
SS
S 
p
o
r 
p
ar
te
 d
o
s 
p
ro
fis
si
o
n
ai
s 
d
e 
sa
ú
d
e 
em
er
g
e 
d
e 
n
o
va
s 
d
is
cu
ss
õ
es
, e
st
ra
-
té
g
ia
s 
e 
n
o
va
 p
o
st
u
ra
 f
re
n
te
 à
 r
o
ti
n
a 
la
b
o
ra
l e
 a
 
fa
to
re
s 
am
b
ie
n
ta
is
. N
es
ta
 p
er
sp
ec
ti
va
, o
s 
au
to
re
s 
ap
o
n
ta
m
 q
u
e 
u
m
a 
ed
u
ca
çã
o
 v
o
lt
ad
a 
p
ar
a 
a 
d
i-
m
en
sã
o
 d
a 
to
ta
lid
ad
e 
te
n
d
e 
a 
co
n
tr
ib
u
ir
 p
ar
a 
o
 
p
ro
ce
ss
o
 d
e 
co
n
st
ru
çã
o
 d
o
 c
o
n
h
ec
im
en
to
, b
em
 
co
m
o
 p
ar
a 
a 
m
el
h
o
ri
a 
d
as
 p
rá
ti
ca
s 
p
ed
ag
ó
g
ic
as
 
e 
p
ro
fis
si
o
n
ai
s,
 c
o
m
o
 in
d
u
to
ra
s 
d
e 
p
rá
ti
ca
s 
m
ai
s 
d
in
âm
ic
as
, i
n
te
g
ra
d
o
ra
s 
e 
co
n
te
xt
u
al
iz
ad
as
.
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O
 p
ro
ce
ss
o
 d
e 
fo
r-
m
aç
ão
 e
m
 s
aú
d
e:
 o
 
sa
b
er
 r
es
íd
u
o
s 
só
lid
o
s 
d
e 
se
rv
iç
o
s 
d
e 
sa
ú
d
e 
em
 v
iv
ên
ci
as
 p
rá
ti
ca
s
C
o
rr
êa
, L
.B
.; 
Lu
n
ar
d
i, 
V
.L
.; 
D
e 
C
o
n
to
, S
.M
.
R
ev
is
ta
 
B
ra
si
le
ir
a 
d
e 
En
fe
rm
ag
em
Q
u
al
it
at
iv
a
Fi
ca
 e
vi
d
en
te
 a
 n
ec
es
si
d
ad
e 
d
e 
o
lh
ar
 p
ar
a 
a 
ab
o
r-
d
ag
em
 d
o
s 
R
SS
S 
n
o
s 
cu
rs
o
s 
d
e 
gr
ad
u
aç
ão
 d
a 
ár
ea
 
d
a 
sa
ú
d
e.
 É
 n
ec
es
sá
ri
o
 q
u
e 
es
te
 s
ab
er
 n
ão
 s
ej
a 
ap
en
as
 u
m
a 
in
fo
rm
aç
ão
 d
e 
co
m
o
 fa
ze
r, 
m
as
 q
u
e 
o
 e
sp
aç
o
 d
e 
fo
rm
aç
ão
 p
ro
p
ic
ie
 r
efl
ex
ão
, p
ro
bl
e-
m
at
iz
aç
ão
, c
rí
tic
a,
 a
rt
ic
u
la
çã
o
, c
o
m
p
ro
m
et
im
en
to
 
co
m
 a
 c
o
n
st
ru
çã
o
 d
e 
su
je
ito
s 
q
u
e 
in
co
rp
o
re
m
 
p
o
st
u
ra
s 
ét
ic
as
, d
e 
so
lid
ar
ie
d
ad
e,
 d
e 
co
n
sc
iê
n
ci
a 
ci
d
ad
ã,
 d
e 
co
m
p
ro
m
is
so
 s
o
ci
al
, a
tu
an
d
o
 d
e 
fo
rm
a 
re
sp
o
n
sá
ve
l p
ar
a 
co
m
 o
 m
ei
o
. É
 fu
n
d
am
en
ta
l q
u
e 
o
s 
d
o
ce
n
te
s 
se
 c
o
m
p
ro
m
et
am
, i
n
co
rp
o
ra
n
d
o
 
at
itu
d
es
 d
e 
d
es
afi
o
 e
m
 s
u
as
 p
rá
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3.1 BENEFÍCIOS E DESAFIOS DO GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS 
DE SERVIÇOS DE SAÚDE
Essa categoria explana os principais benefícios e desafios relacionados à gestão 
dos resíduos de serviço de saúde, onde observa-se que grande parte das instituições 
estudadas ainda não apresentaram total adequação nas etapas do manejo interno, 
estabelecidas pela legislação.
Segundo Barros e outros autores (2010), as principais vantagens relativas à minimiza-
ção da geração de RSS, bem como de proporcionar aos RSS gerados um encaminhamento 
seguro é a proteção dos trabalhadores bem como das pessoas, promovendo continuidade 
à adequada manutenção da saúde pública, dos recursos naturais e do meio ambiente. 
Por outro lado, segundo Rizzon, Nodari e Reis (2015), os maiores desafios são: 
ausência de infraestrutura adequada e necessária para realização do gerenciamento 
sanitariamente adequado; pouca estrutura pública/privada responsável pelos resídu-
os, desde sua geração até a destinação final, falta de registros de informações dos re-
síduos produzidos e de diferentes estratégias de gerenciamento, adoção de técnicas 
inadequadas de disposição dos RSS, pouca utilização de tratamentos prévios, progra-
mas de reciclagem e controles, além de custos dispendiosos. 
Já para Doi e Moura (2011), o maior desafio do gerenciamento é a falta da informa-
ção aplicada às etapas, que consistem em: segregação, acondicionamento, identificação, 
armazenamento temporário, armazenamento externo, coleta interna, tratamento inter-
no, coleta externa, tratamento externo e disposição final. Sendo que para ocorrer a devida 
execução de cada etapa faz-se necessário diferenciar os diversos resíduos, que se agru-
pam em: grupo A, corresponde às substancias infectantes; o grupo B identificado pelas 
substâncias químicas; o grupo C aquele que congrega as substâncias radioativas; o grupo 
D se destina aos resíduos comuns (plástico, papel, orgânico, metais e vidros) e separados 
por cores e finalmente o grupo E que compreende os materiais perfuro cortantes.
3.2 CONHECIMENTO E PRÁTICA DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NO 
MANEJO DOS RESÍDUOS DE SAÚDE
Esta categoria aborda o conhecimento da equipe de enfermagem no Gerencia-
mento dos Resíduos do Serviço de Saúde. Em pesquisa intitulada “Percepção da equipe 
de enfermagem na execução do plano de gerenciamento de resíduos dos serviços de 
saúde (PGRSS): impacto ambiental e riscos ocupacionais”, Moraes (2010) assegura que a 
equipe de enfermagem atua de diversas maneiras no PGRSS, na execução das ativida-
des previstas, no ensino e na fiscalização, deste modo, é imprescindível o conhecimento 
destes profissionais no tocante ao processo que envolve os resíduos de serviços de saúde.
De acordo com Doí e Moura (2011) os RSS promovem riscos para a saúde 
em geral, podendo ser prejudiciais para quem o manuseia diretamente, causando 
possíveis acidentes de trabalho. Além disso, pacientes internados em unidades de 
saúde correm risco de infecção, caso os RSS não sejam adequadamente geridos. 
No que refere ao meio ambiente, o mesmo é significativamente impactado ao con-
taminar solo, ar e água, portanto, eis a importância dos indivíduos envolvidos no 
processo terem ciência e responsabilidade relativo aos RSS.
Em sua pesquisa Gomes (2015), aborda a falta de conhecimentos dos profissionais 
quanto às legislações ou quaisquer documentos que propõe o caminho para a estru-
turação das ações em gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. A ausência de 
conhecimento foi pontuada por outros autores em diversas vertentes: considerando a 
pesquisa realizada por Doi e Moura (2011) menos da metade dos entrevistados deram o 
significado adequado aos RSS. Moraes (2010) aponta um conhecimento ineficaz quando 
os participantes são questionados quanto aos danos, pois eles mostram-se mais interes-
sados no impacto do PGRSS sobre o meio ambiente do que em relação à saúde humana. 
Um resultado preocupante é a falta de conhecimento e habilidade no manejo 
dos resíduos, fato ressaltado em cinco dos trabalhos analisados, onde muitos dos en-
trevistados afirmam práticas inadequadas no cotidiano laboral o que coloca em risco 
a saúde da população e o meio ambiente (DOI; MOURA, 2011; SANTOS; SOUZA, 2012; 
MACEDO; LAROCCA; CHAVES, 2012; GOMES, 2015; MENDES et al., 2015).
Bataglin, Souza e Camponogara (2012), em estudo intitulado “Conhecimento da 
equipe de enfermagem sobre a segregação dos resíduos sólidos em ambiente hospi-
talar”, apontam um despreparo da equipe de enfermagem que trabalham em unida-
des hospitalares pelo fato de desconhecerem os tipos de resíduos, o plano e as etapas 
do gerenciamento de resíduos, assim como os danos gerados nas suas práticas. Dutra 
e Monteiro (2011) legitimam esta afirmação e associam à ausência ou fragilidade de 
conhecimento a falta de capacitação ou educação permanente desses profissionais.
Diante deste cenário que envolve o despreparo dos profissionais de enferma-
gem Côrrea, Lunard e De conto (2007), levantam a discussão do manejo dos resíduos 
ainda no processo de formação destes profissionais, objetivando a construção de 
uma consciência ética, em busca da qualidade de vida e sustentabilidade. A inserção 
da temática na formação possibilita que os discentes se tornem transformadores des-
sa realidade que gera degradação ambiental e danos à saúde, que por sua vez afeta a 
sociedade como um todo (CÔRREA; LUNARD; SANTOS, 2008). 
Entretanto, outras estratégias precisam ser pensadas contemplando os profis-
sionais que já manejam os resíduos de serviços de saúde, sendo unânime a imple-
mentação de capacitações e políticas de educação permanente nas instituições de 
saúde. Com base na RDC ANVISA nº 306/048, é de competência dos estabelecimen-
tos de Serviço de Saúde “promover a capacitação e o treinamento inicial e de forma 
continuada para o pessoal envolvido no gerenciamento de resíduos”.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista o que foi apresentado e discutido neste estudo, o profissional 
enfermeiro se mostra peça chave nas tarefas relacionadas ao gerenciamento de re-
síduos, por desenvolver atividades terapêuticas e gerenciais, e por estar articulado 
com os demais profissionais da equipe multiprofissional. Todavia, o estudo possibili-
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tou confirmar que a equipe de enfermagem apresenta um conhecimento fragilizado 
sobre os resíduos de serviços de saúde, levando a quebra de etapas e normatização 
do processo, fato diretamente associado à falta de capacitação e direcionamento ins-
titucional. Percebeu-se a importância de ampliar a discussões sobre a temática desde 
o meio acadêmico, possibilitando reflexão sobre o seu papel não apenas como pro-
fissional, mas, sobretudo como cidadão, pensando na preservação do meio ambiente. 
Também foi possível observar o necessário investimento em qualificação dos 
gestores responsáveis pelos RSS, inclusive no conhecimento da legislação vigente, 
bem como promover educação continuada de modo a assegurar o uso de procedi-
mentos e técnicas que promovam a saúde dos colaboradores e a proteção ambiental.
Por fim, entende-se que nesta temática de estudo deverão ocorrer mais pesqui-
sas devido à sua relevância não só para o profissional de Enfermagem como também 
para a sociedade, visto que o devido gerenciamento de RSS condiciona a uma ade-
quada conservação ambiental e social.
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